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A Republica, neste solene momento em r

dedica ção.

Que. nesta luta. 11m! se vai travar,

privilegíos, artroliôlos e. oom-ussõos duma casta., os ropulrlie

ao mesmo tempo o anais nobre. dos direitos: o do votar. ._

N urna., pois', todos pela Republica para que a hordwnnniarqàie

¡ienszrqño otorproriiio dos seus' processos! i' 'i

Que aos IaJiios de todos' allow este grito siililiiiio :

__-___V|\7A A REPfiJBblGA!

Sisal Íepublicanar

rm por uma arhninistração :Municipal sensata, honesta o criterioSa o dever ¡minuti-

doiníng'o, os' seguintes nomes do Velhos e iiitransigontes republicanos .

sr* BS'l'l'N'Ti is

pie se discutir do «pintado esta. o povo. exige' uma. prova. llagrante da Voss:

no dondngo. entre os que ¡Étigiiam polos interesses de todos' e. os que defendem os

anos cumpram intogralmerde o sou mais sagrado (lover que. .a

a mais uma vês roer-.ha o premio da sua ohrr , a com-

., i'-

m__W-
.3..... . .-_w_

.A todos :uprôles «pie se !HÍwCl'UH51

nave! .se impõe de snlrae'ar, no proximo

'RFRt'f'PH'US

x

Manuel Rodriguesda Paula Graça, comerciante

.Manuel Tomaz Lameiro, lavrador

«wEMM.QMI.MW'.i comerciante

Manuel Marques Guina, lavrador

josé Nunes da Ana junior, proprietario

Antonio Lourenço, proprietario

Andre dos Reis, advogado

Francisco Augusto Duarte, carpinteiro

Manuel Barreiros de Macedo, comerciante

Mariano Ludgero Maria da Silva, proprietario

Manuel Rodrigues Teixeira Ramal/ro_ lavrador

 

Ricardo da Cruz Bento, negociante

/oão Pereira Campos, industrial

jose Migueis Picada junior, industrial

Antonio Gonçalves de Sousa, lavrador

Elias Marques Mostardinha, lavrador

joão da Silva Castro, alfaiate

Antonio Marques da Graça, proprietario

Ernesto Fernandes da Silva, lavrador

Manuel Francisco Braz, proprietario
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Ha dois anos, mais ou me-

nos, desenvolveu~se aí entre

alguns republicanos, de maos

dadas com o snr. Conde de

Agueda (outrora Cão de Água

na boca dos seus actuais ami-

gos) e mais elementos do mo-

narquismo do distrito, certa

febre de regionalismo.

Desfraldada a bandeira da

patriotica et liarrig'áeea revol-

ta, ao Centro' da qual numa

mescla de cores azul e branco

e. verde e vermelho se. lia o lê-

ma: Pela região! toda a grei

se entregou á divina pregação,

ao carinhoso apostolado.

O amor por este cantinho

e seus progressos materiais e

morais foi apregoado a todos

os cantos da terra pela turba

regio-nalista que na sua pro-

paganda intensa, em prol dos

respectivos ventres,

  

senão o próprio regime.,

Os defensores da Ideia-No-

[TÉAÉD

não se

Can-90)! d? (“ficar 05 Partidos de alma, á generosidade inex-

constitucmnais da Republica wave¡ dessabr¡gadader¡1an_

Õ

va, olhando as areias da Barra

a Costa Nova, as lamas da

Ria, os terrenos de aluviao

próximos do Forte, etc, etc,

etc, viam ali filoes de ouro que!

bem aproveitadinhos, nos tra-

riam imensas, incalculáveis

riquezas!

lamos ficar todos uns Cré~

sos! Desapareceria a miséria!

O japão o Zi' Man/tenhas e

o Cartão, ao ouvirem as afir-

maçoes positivas dos heneme-

ritos, pensavam já construir,

para si, monumentais palácios,

onde em luxuosissimas salas

de jantar se regalariam com

opiparos banquetes, dignos de

Lucnllo!

O Freitinhas andava tambem

radiante e, em dias de maior

carga, tecia, nos seus demos-

ténieas discursos os mais ras-

gados encomios a grandeza

surgia, como por encanto

o o o camente impulsionada

desinteressado amor

terra!

la'se. transformar a face ao

afinado!

Sciente dos propositos dos

regioniais, um núcleo de avei-

renses chegou mesmo a lançar

a ideia de se erguer, ao centro

da Nova-Avenida um monu-

mento que ficasse atestando á

posteridade o altruismo da-

quele punhado de «eagareus»

que. ahatendon as--bandeiras

politicas, tão galliardamentc

se ia entregar a realiSação dos

problemas que interessavam

ao bem estar geral da região,

onde tinham aberto, pela pri-

meira vez, os olhos a luz.

F. como a gratidão dos

povos c- o melhor incentivo,

e principal estimulante das

energias dos que trabalham

pelo «seu bem estar,,, os lio~

mens gritavam, tambem re-

conhecidos, á multidão entu-

siasmada: "Tudo por Aveiro!

Tudo por Aveir0!. . . ,, De-

pelo

á sua

   

Manuel de Bastos, lavrador

Diamantino Simões jorge, lavrador

Manuel de Almeida junior, lavrador

Manuel Simões Lares, comerciante

Domingos Ferreira Patacão, comerciante

Luiz de Pinho das Neves, comerciante

Manuel Fernandes da Silva, proprietario

Manuel da Graça Paula, comerciante

Francisco Marques da Silva, escrivão

,uni- labro!Acompletaruina!Acom- va da Camara urge por em

pleta ruína, sim, quecem con- freio!

tos foram pelo sr. Peixinho Esse freio. esse travão só

!ünÇaÇÍOS Pela la“ela fora, Pe!" pode ser posto pelos republi-

dulariamente, com a constrll- canos que não entraram em

(310%!!! “a cerca do ConVellto banibochatas e mil negocia-

de Jesus, dum estábulo ou.

coisa parecida!

tas que ai Se teem visto! F.

quantas haverá, as ocultas, e

Cem contos que poderiam que um dia hão de vir a sn-

ter sido aplicados em obras

de importancia e de utilidade

geral ali estão perdidos e en-

terrados! E, entretanto não ha

agua, não ha fonte, não ha es-

tradas. Uma vergonha !

E depois de tudo

semos nos artigos aqu

carlos a Cam

car mais 40“10

tribuiçõcs gerais do Estad

li' a asfixia do povo!

O Estado agravou extraor-

dinariamente os tributos; a

edilidade da presidencia do

“ super homem ,, corôa êsse

agravamento com a tal per-

centagem que representa dois

quintos a mais do que tere-

mos de pagar ao tesouro na-

cional.

 

pois. . . foi o que se tem vis-
tropos que, numa época tan

to e ha de vêr Se! Um desca-
eiitiea para a Hmnanidade;

E' de gritar por socorro!

que dis- em varios

i pulili- lho pagos a 25$00 mensais;

ara acaba de lan- ha pessoal na Camara, exces-

sobre as con- sivo, cujos ordenados nos le-

o! vam couro e cabelo; ha per-

A' inSensatez administrati-

puração?

Em volta do “republicano,

dr'. Peixinho agrupam-se os

monarquicos, os barriguistas,

os comedores. Ha logares,

perfeitamente despensaveis.

pontos do conce-

feita Confusão entre o erario

da camara c o do HoSpital,

instituição que não preenche

os seus fins porque não rece-

be doentes, servindo apenas

de “asilo, a algumas creatu-

ras que a empenhoca reco-

menda.

Se um desgraçado, e isto por

varias vezes tem acontecido,

eae nessas ruas iulminado

por um ataque ou doença re-



O Debate

uma' siri-:mentiu

Ponhamos os pontos nos ii. ', Na administração municipal, o

Ha cerca de seis anos. o com* sr. Peixinho é um simbolo.

celrho de Aveiro e sobretudo a ci- A camara democratica que

dade mostrou desejos de que o fez uma administração acarihada

sr. Lourenço Peixinho fosse eleí- porque as~ receitas municipaes

to vereador da sua Camara lllu- não chegavam ao tempo para os

encargos legaes, e para pagar as

dividas que lhe legaram, mas ho-

nesta, não legou dividas á atual

vereação. Pelo contrario deixou-

lhe um ambiente preparado, para

com importantes fontes de receita,

de futuro se viver uma vida desa-

  

l
Vamos à

-.--: :):( : ):-

pod(e' o partido Repu-

blicano Portugnez no momento

atinüxetrocedersem quebra da

dignidade 'que aisi deve, aban-

donando as urnas na. proxima

eleição. -

Não pode _oípartido Demo-

cratho, reprdenta__m'dio* poi' nigue-

les 'der tao 'o em

da Platriàlwda Repufiloica dei-

xar de concorrer z'is urnas no

momento supremo em que um

homem se arroga o direito de

@rege Jarame
__-_.--__..__.

A Empreza Industrial de

Pregaria e Moagem Limitada.

de Avelãs (lc Caminho,- Ana-

dita-comunica ao comercio

em geral que tem sempre em

deposito para eltrega imedia-

ta, mem todas as cons-

truçõesae 'preço e condições

das fabricas de Lista e Por-

to. As nossas vendas inten-

dem-se sobre vagon cm Mo-

  

  

     

  

liio nine ser

O “Correio da Manhã, or-

gão monarquico de Lisboa,

diz que são candidatos a pro-

curadores monarquicos por

Agueda, os nossos amigos

srs. Henrique dos Santos Ra-

to e Francisco Augusto da

Silva Rocha.

Não acreditamos. Henrique

dos Santos Rato, velho repu-

blicano e que á Republica de-

  

    

  
  

nici l.

8a partido democratico, sem-

pre na atitude de não ferir pre-

conceitos neiu opiniões, ao con-

trario do que se tem feito acredi-

tar, condescendeu com esses de-

sejos.

escolher e impor individuos que

com ele hão de constituir a

vereaçâo futura deste con-

celho.

Não pode o partido Demo-

cratiro nem deve ceder um

passo, desde que esse homem

lhes não diz claramente e sem

subterfugios quaes os escolhidos

e sem que essas individualida-

so. que maia-seram ?erdadei-

ros republicanos venham até as

eomissõe s declarar-lhes que

aceitam tal cargo.

t) partido Demorratiro, como

todos sabem é o nnico partido

que se impõe pela sua organi-

zação e coczao, tendo-o demons-

trado em todas as conjunturas

em que a Republica. necessita

da sua acção, esforço e até da

propria vida dos seus organiza-

dores.

Não pode o partido Demo-

_cratim que representa neste

Paiz a avalanche que tudo sa-

crifíoa pela Republica, sujeitar-

se a imposições d'aquele que

nunca tendo definido situações

arvorar uma bandeira indefinida

c maneomunado com monarqui-

cos andar a jogar a cabra cega

com os que de cara levantada

e sem subterfugios lhes dizem

as verdades.

Que os verdadeiros republi-

canos saibam cumprir o dever

cívico que o momento atual

lhes impõe, que todos unidos

como um só homem concorram

as urnas no proximo domingo e

nesse dia, veremos quem vence

ou perde.

Não sera a. perda, que nos

fará (Lx-rodar um pó da. iuta err-

cetada, porque servirá ela,_para

mais afervorar na nossa alma

de verdadeiros republicanos, a

luta futura, o combate constan-

te e ininterruta demonstração

de que todos temos por dever

unir fileiras para que a Repu-

blica se faça neste concelho e

Distrito.

Que ninguem abdique do

direito civico que o momento

atual lhe impõe, que todos vão

cheios de te e patriotismo para

este acto que representa um dos

sentimentos

conscios

*TÚV-“lmo-Jnmres patrioticos:

mais alevantados

_individuacs o assim

Vamos a' luta

M. Bronze

Loecionacões

para o Liceu

Rodrigues Pepino e Alberto

Casimiro

  

pentina e se pretendem faze-lo

acolher ao Hospital, o sr. Pei-

xinho fecha-lhes as portas e

os infelizes teem de ir buscar

a outra porta proteção e au-

xiliol

Acabcmos com todas as

confusões e esbanjamentos!

Povo republicano! Povo

das aldeias! Defende o teu

patrimonio, unindo-te e im-

pondo a tua vontadea êsses

déspotasinhos que se julgam

os supremos árbitros dos teus

destinos!

A' luta,

luta!

O momento é solene c mais

do que nunca é, agora, preci-

so demonstrar aos_ tiranetes

de _ópera buta que o nosso

partido tem vitalidade e for-

ça!

Viva a Republica!

republicanos, á

 

  

   

  

   

          

   

    

 

   

    

  

    

  

          

  

 

    

   

  

 

0 Senado elegeu-o presidente

da sua comissão executiva e o

çando a exercer a sua acção.

vo e administração veiu ensinar

áqueles que tantas censuras lhe

mereceram e' aos jornaes seus

afeiçoados e que, sem desviar um

centavo do cofre municipal que

não fosse para gastar em proveito

do proprio concelho e das coisas

municipaes? Que assistencia, que

beneficios prestou ao povo? Que

conforto prestou aos pobres que

não teem sequer no hospital, uma

cama onde possam, com um cer-

to conforto, derramar as lagrimas

do sofrimento ? f

Em que fez esse homem trans-

parecer a humanidade eu a prati-

ca do bem?

O que fez o sr. Lourenço Pei-

xinho, como presidente da Comis-

são Executiva da Camara? Nada

absolutamente mais nada do que

esturquir dinheiro ao povo com

pesadissimos impostos, como não

se pagam em mais nenhum con-

celho, e vender tudo para arran-

jar dinheiro.

-lt #É a

As caracteristicas do sr. pre-

sidente da Comissão Executiva

são a mistificação, urna iniciativa

emprestada, uma vaidadesinha

que o encoraja, e sobretudo uma

administração municipal cheia de

erros d d inuteís e de

iavoritrsneiosrwí"“~wr

O sr. Peixinho, logo de entra-

da, começou por não cumprir,

para com os vendedores de vinho

que concorreram para a sua_en-

trada na Camara, o compromisso

que tomou de substituir o impos-

to diréto sobre a venda do Vinho

pela velha usança da avcnça.

0 sr. Peixinho deu começo

aos trabalhos da Avenida entre _o

Côjo e a Estação de Aveiro, cujo

projecto nãoe' da sua interativa

como muitos imaginam, mas da

iniciativa do nosso amigo sr. Ma-

riano Ludgero que o elaborou na

ocasião em que procedia ao levan-

tamento da planta da cidade de

Aveiro. _ . ' _

0 sr. Peixmho, no intuito de

apresentar melhoramentos. que

não faz, porque tudo começa e

nada conclue,querendo mostrar quc

é homem de grandes empreendi-

mentos e iniciativas. tudo destroe

e nada reedifica, cdmo seja, por

exemplo, esse mercado do Côjo,

mistilicando a todos com a pro-

messa de que outro se faria em

melhores condições.

O sr. Peixinho, como provedor

do hospital, converteu esta casa

de beneficencia em casa de sau-

de onde só se dá entrada aos que

pagam, não tendo ali os pobres

uma enxerga, um caldo, um me-

dico ou um medicamento quando

deles necessitem. Se para com

os vivos, com os necessitados,

com aqueles, aquein ele, com os

seus pezados impostos, ajuda a

transformar a vida, já de si cara,

em vida de verdadeira miseria e

de infortunio, ele não tem comi-

seração para com os mortos. não

tem o reSpeito que lhes é devido,

chegando os cadaveres a andar

em bolandas, do cemiterio novo,

mais conhecido por «cemiterio

   

    

  

    

   

   

  

   

  
  

 

  

 

   

  

 

  

não haver aqui nem capela ou

casa para depositar os cadavercs,

como a lei, a humanidade e a dc-

cencia exigem,

fogada, d scendo, por exemplo.

os ínipost, sobre o vinho de 17

homem entra definitivamente n0¡reis para 10 reis; descendo a

exercicio das suas funções, come- adicional sobre as contribuições

do Estado, de 15 “,',, para 10 °,',,,

O que fez ele? Que provas de creando outras receitas, como' se-

merito, inteiresa de palavra e ca- ja o imposto sobre mercadorias

pacidade administrativa deu ? Que exportadas para fóra do concelho,

melhoramentos da sua iniciativa e que não_ agravava a vida con-

'nos apresentou? Quesistema no- celhia, tim-tornando mais eficaz

a arrecadação das sua; receitas,

nomeando para isso, pessoal ido-

neo,

serviço que, até então, cra vergo-

nhoso.

disto, não tem feito mais do que

lançar c aumentar impostos sem-

pre pelo maximo, como é do co-

nhecimento de todos,

agora em eleVa-los ainda mais,

aumentando a precentagem sobre

as contribuições do Estado para

100 o/ot o imposto sobre o sal que

é de 2 escudos por vagon para

noves escudos, etc. E. '

cheio de dinheiro. poderá dispôr

dele livremente, porque nas ses-

sões, os sons colegas., delegam

nele todas as autorisações e con-

sequentemente todas as reSponsa-

bilidades.

tas receitas que 'se elevam anual-

mente a centenaras de contos, a

Camara deveria v1ver desafogada.

traiu um emprestimo de mais de

cem contos que foram logo absor-

vidos em pagamento de dividas,

apesar desse dinheiro ser desti-

nado ás aguas, ao matadouro e á

;geraçãwde pontes e de estra-

   

  fosse transferida para o dia I l,

dos pobres», para o cemiterio ve- nelas.

lho, conhecido por «cemiterio dos dirigir a Manuel Pedro da

ricos», e deste para aquele por Conceição_

ve os melhores dos seus esfor-

ços, o seu caracter e republi-

canismo saberá, com certeza,

repudiar a intamia monarqui-

ca.

Francisco Augusto da Sil-

va Rocha, republicano demo-

cratico filiado e que dos repu-

blicanos de Aveiro tem rece-

bido as melhores provas de

consideração e amisade, a sua

consciencia de homem de bem,

obrigá-lo-ha a repudiar a in-

triga realenga.

Esta é a mais completa das

infamias, e estamos crentes

que estes nossos amigo, sabe-

rão vir a publico desmentir a

caluniosa noticia.

ecocaoaooueonoel

oococeeovnceooco

Vültll'tlll Caiiiilar!
-:(:)::-:(:):-

Estamos em vesperas do acto

eleitoral e por isso devemos iu-

sistir na necessidade de todos

os republicanos cumprirem o

seu dever cívico, afim de inuti-

lizar nas mãos dos monarquicos

a victoria que pretendem obter.

Se assim não se fizer, cede-se o

triunfo ao inimigo que espreita

avidamente todos os pretextos

para esmagar a Republica.

Felizmente, a quetão foi

posta pelo adversario com toda

a franqueza: na lista que incul-

~ , dade figuram nom_

COD ecrdos nas luctas monar-

quicas, entre eles os do alguns

funcionarios publicos que to-

maram o compromisso de ser-

vir as instituições republicanas.

isto é, os monarquicos or-

ganizam todas as suas forças

para nos dias 12 e 16 nos bate-

rem com energia, procurando

apoderar-se dos corpos adminis-

trativos, afim do a eles adapta-

rcin os seus antigos processos

desmoralizadores e caciqueiros.

Aglomerando elementos, os

monarquicos contam poder dis-

putar as eleições se os republi-

canos estiverem adormecidos.

Só assim.

De outra maneira esse exito

norna-se verdadeiramente im-

possivel.

Quererão os republicanos

adormecer para dar a vitoria

aos monarquicos?

Por forma alguma.

O povo republicano saberá.

cumprir mais uma vez oseu

dever, neste como em tantos

outros lances, votando na lista

republicana que o P. lt. lt. apre-

senta. ao sufragio dos eleitores.

Precisa votar, mas votar com

entusiasmo, fazendo sair das

urnas uma vitoria retumbante

que esclareça os monarquicos,

definitivamente, sobre a

falta de força.

Afim de que a derrota ino-

narquica seja completa, temos

de ateiar, como em velhas lu-

ctas, o fogo sagrado das nossas

convicções, tocando a despertar

para os nossos amigOs, para

quantos como nós teem a ina-

balavel fé. democratica.

Nom só com armas na mão

se defende a Republica; defen-

de-se tambem, talvez ainda mais,

com essa arma fragil como o

papel e forte como a conscien-

cia, que e o voto.

lidadàos armados com esses

votos, falando a eloquente lin-

guagem do Direito, vencem fa-

cilmente a tirania que deles

moralisando. assim, esse

0 sr. Peixinho, ao contrario

pensando

assun,

Parece, pois, que, com todas es-

Nada disso. Ainda em maio con-
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com a p caâo elegal dum em-

prestimo ficariam saldados os

seus debitos ?A Não. Mais 100 con-

tos não pagariam já o que a Ca-

mara deve.

Estamos em vesperas da elei-

ção municipal.

Quaesquer que sejam os ele-

mentos do partido democratico

que entrem na composição da no-

va Camara tem obrigação, tem o

dever moral de pedir as respon-

sabilidades á Camara dos erros

que ela tem praticado e de pôr o

publico ao corrente do que tem

sido a administração do sr. Pei-

xinho.

Estão satisfeitos os desejos

do concelho. A experiencia está

feita. E viu-se que esse cavalhei-

ro_tem mais de mau do que de

utill na sua administração munici-

pa .

Se o concelho o reeleger é o

mesmo que dizer-lhe que o auto-

risa a tirar-lhe a camisa e a pele

e que estão de acordo com todas

as suas violencias e habilidades.

O tempo o dirá.
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"Sena ea Palhoça

Em virtude. de no proximo

dia 12 se efectuarem em toda

o paiz as eleições camara/“ias, a

Camara resolveu que esta feira

sabado, afim de assim todos po-

derem concorrer ás urnas.

Pi'olíiricdadc '

Vende-se um terreno que

liga com o caminho de ferro,

frente á pequena velocidade.

Tem entrada pela rua de Ar-

Para esclarecimentos

Dirigir propostas a Santos,

Santos (Irmãos) L.“-Canipo

das Cebolas, Lisboa.

  

  

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

   

  

  

  

 

  

  

  
   

   

      

  

  

sua

gofores, pelo que o Comercio

desta Região muito economi-

sa nos transportes, hoje bas-

tante elevados.

Pedir tabelas.

EDITAL

2.“ PUBLIt'At'Ãn

A Camara Municipal dc fís-

pinlio, faz publico que. se

acha aberto concurso por

trinta dias a contar da ultima

publicação deste anuncio pa-

ra provimento do lugar de

Amanuense da Secretaria com

o vencimento determinado por

lei. Os concorrentes devem

apresentar os seus requerimen-

tos na Secretaria da Camara

até ao ultimo dia do praso do

concurso dentro das horas do

expediente e instruídos com

tos documentos exigidos no

Decreto de 24 de Dezembro

de 1892 c mais leis vigentes.

Secretaria da Camara Mu-

nicipal de Espinho, 31 de Ou-

tubro de 1922.

O presidente da Comissão

Excutiva,

joséd'Olivei'ra Salvador.

EDITAL

(2.a PUBLICAÇÃO)

A Camara Municipal de Es-

pinho, faz publico que pelo

praso de trinta dias a contar

da publicação do ultimo anun-

cio, está aberto concurso pa-

ra o provimento do lugar de

tesoureiro privativo deste mu-

nicipio com o vencimento

determinado por lei e em

harmonia com as condições

aprovadas que se acham pa-

tentes na Secretaria da Cama-

ra todos os dias uteis, duran-

tc as horas regulamentares.

  
Espinho e Secretaria da

Camara Municipal, 31 de Ou-

tubro de 1922.

t) President-e da (“omissão

Executiva,

josé de Oliveira Salvador.

 

queira aproximar-se para os (lo-

minar.
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O dia 12 (lc iiovcniln'o é um

dia dc tlfll'liiitçz-ÍO republicana

em que Os republicanos devem

manifestar-se com energia.

Os inouni'quicos veem defron-

tando comiiosco.

Accitemos o desafio com toda

a. coragem, consi'im da. razão

que nos assiste e da força que

possuimos.

'Trata-se de defender a ltcpn-

blica e com esse objectivo todos

nos devemos unir, exercendo o

npsso (lircito de cidadi'iOs.

Sc assim não se fizer, capitu-

lamos a favor dos monarquicos.

j, do v.


